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-IJMEI\0 A\TLSO l SOcJQ 

EXPED I ENTE 

au~ nuo 

IGSOOU 

Huga111os aos nosso::; a~sign anlcs, n 
obsequio Llc maudarem reformar suas as­
siglla1uras, aflm de -nf1o l r r:-~i os v desgoslo 
de suspendCJ' a rcmes~a da folha . 

A impórlaoci:l ela assigllalur:l poilCJ'Ú 
ser cnYie:!da cm _car ta registrad a no roJTcio, 
com o valor doclrlrado, 011 CJu IIJn \~t l c 
posta l . 

Toda ;1 coJTespol Jdenci:t clcYc sc t· <lil'i­
gida a ,\ngclo Agus liJJi , largo da Carioca 
n. ·IÍ·, sobrado. 

Te1nos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, ainda 
devedores das importancias de 
assign.aturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
remessa da folha. 

CHRONICA 

.\âo -;e co mprriJcnrlt' que ltJJJa ptssoa 

roída por nnw tlwga lJOJTCillla !rale de ve::. liL" 
com lnxo, de se colJri1· t1e joias, de fazer 
~cja o que ror par;J -melhorar o seu aspecto 
anlc · de cn 1·a J' o ma.l gr::rvc o crn e L N in­

glwm comp rchendc que se ten ha a casa em 
múo estado t'C compre mobilins e se t;OLWi ­
clc \-U;ilas aJTi ·çando uns r outros :'ts in-. 

tcmpcrid do tempo._ _ 
:\:to ,:- pos:;ivcl com prellcntlt'r podauto 

que no Uio dr> .laneiro se faça, seja o que 
for , para embel lezamcnlo c melh.oramCJ?-10 
ria cidade anlc3 de sa nea i-a, antes de li­
vra l ~a ela fcbrr <Hnarclla, VQFgon iJ a legcn­
dariamente ligada ao JTómc Lla· cidade cloB 

Sú, perigo que se apresenta ao espirHo elo 
estt'augcirQ ma I s~a o nome glorioso da 
Célpital ela Repub lica. 
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cba recebe o r slran gçi ro a notici~t lwrrruda 
el e que a clcsic1ia incon1prehensivel dos ·li ­

IJJ O · de ·ta terra po l'len lo ·a, xiclim ou mais 
alguns 11 osped cs illustrcs cujos no1111e.:i re­
boando pelo lelcgmp llü, ,· c de: lac;llll ela 
mu llidão anoJJyma immolada in ccStianlc­
mcnlo ao Jl agcllo b•razilc i ro r vüo re!'orç.;Jr 

a lrisle rama d'csla cid;tclc, f<i l1l a ele se reia 

pcr i ~osa t.:ujos encantos atlrai J_cm pe~ra mc­
IIJ or matar. 

- E )5 aun os pas,;am, o numen1 de Yi­

ctimas cre sce, c eo ulinlWJnos pass i vamente 

mergulhados 11 :1 i JJd i flcrcnc ia l'alalisl a c 
crimi lllJ Sa sem .!lU C no;; mova ll l' lll a pie­
clndc ' p~r .essl~S que Jt OS ·ao nfiam suas cx is­

l cJJci<l S, 11 Cm :1 vergonha pe la legenda de 

. pa\'or r rcpulsüo , qne va i crcsct ·nrlo . 

A I é <1go1 a o mal nüo tem ''ugmeu1ado, 
mas sú o facto do 'I JJk ilosamenlo do mal jú 
co nsl ilu e prova suni .-it•i:I C dé que a Oi vi11a 

Pt•oYidencia ,já n'COJJ ll ecit h couw o principal -... ' 
d<' nossos recursos c espcrant;as, manl cm 
o St' IJ oll1 o c l<~ ss i co Yüllado p:lJ'il nós. ,\las 
tuclo cansa e o ol llo da ['rovid cnt.: ia jXIJ'Ccc 

qu e vai perdendo a sua influcnci l ·lll'Jl Cfica .. 
l1ypJWti sado pc l;;, nossa imm ui>ili.!adt•.. U 

ma l começa a se es lcnrler c mnlliplicaJ'. 
alem tlo fan ta sma am ~u·c llo qtJ <' JII LJilo 
111<l iS llOS eleve jli'COCCllj)<ll ' do ljll l' O l'an­
lasma ynul\cc c. que no arino co rrente jiiJJ­
IoLl <'t.iú muilo longa lista el e Yic lilltas illu;.;­
ll 'C~ os nuJJJes de Spano, IJenjatniJJ, Parla­

grcct:O, 1\;qJ!wcl Tomba c Snclllmmt1, o 
lypll<l, :l grippr .1' O CI'011(1 LI C\-:lSl<illl i'l'­

l'UZII1l'!ll<' a cid ade. 

A i ntla 11~10 llasl<i ? A i ntla n :-to 110S re~o l­

\·crÚill t>S a ag ir '1 Prel'erimos nós passar da 
i JJ JI110ililidaclc lia tlp _~ iclia il üa mortC'? 

(;.\TI~IJO . 

POLITI~\ ~l l l- .\ \\~~IHGH.\ 

l<'c lizmculc, uwb uma Yez, JJÚS, fillws 
ama ulissisSiimos d'cslc cou lin elll c clcslum­

IJraniP, temos o orgu lh o o o pntz,•r de no­
licinr 11Jll fatio allamen lcsigllilkalii'O, nma 

nobre c l'ecundiJ líeçiw de libcni.lismo, h\1 -

manidadc e grandeza, dado pela Amcrica 

do Su l ao mundo. 
O fan I asma lJOrrcndo de um confliclo 

a-rmado parece dcfinilivamenlc ara ·tado do 
Sul c~a Amcrica. A febre perigosa c assot­
laL1ora do . <.ll'lllêU11Cll los CCSSOU de pesar 

com mão de f'~To sobre as duas J'Cpublicas 
irm ãs que eslão - a fJ'en1c da c~ ilisação 

Todos os nnno, em Llelcrminatla C'pn- · ame ri ca na,_ c1ri~on (]c HH!:lr-lh rs n melhor 

çlo s<l JJ guc, rleixon tk lllcs deler c embara­
f.'Jt' o descm·o lvimcJJIO -c hoje j}Odcm todas 

a!' i'OJ \'aS se YOilarem ao lrahalho cffi caz e 
rico , <~O bem geral. 

Ent re o Chile c a _\rgenlina roi a signa­
do cn lrc app lausos 11111 convenio de paz(' 
concorcl ia es labelccemlo a lim1la ç<1o dos 

::~rmamentos, c a ~lrhilragcm [}<I J'a tod os os 
confli clos qJ JC po ssam so brev ir. 

;'\úo CJ';J poss iYel desejar mcllior ·o­
lu<)io a \'elkt duvida · ha lanlo tempo 
su~pPnsa ~obrr. os -;\nd es, pejada de tem­

pcs larles . E, no llOsso jnsto r rgosi.i o, nu­
dando co m cll'ustto as tltLas nações do mun­
do a .qn c luclo nos . li ga m<Jis intima­
mente, r endemo· preito n~to su ao poYo 
Chileno em ig-ui ll , que sempre se dislin­
gniu pela calma c prlo desej o de paz dig­
na nrs la grave ques lüo, como aos tli plo­
rn ;i[;l s <' rgonlinos c lllili :-> cs pec ialm~Jil c ao 

. illusire Sr. Juli o Hoc;J, principa l farlor 

d'Üssu ob ra JlJCI' f' lissima, um dos llla is 

noh res c <·sl'urçado: pnladi11os Llo rJireilo 

L: da · Pi1Z 'lu po lili~·a sn l amrrlcnna. 
Na Et1r0pa vr~no:: as naçü<'s que icm 

in!C'J'J 'C.' ::'C~ e111 <;un11it:lo, ilnsear cada <piai 
<tnxilío pa1·a im;>ot· pela !'orça ou prCV<'JJir 
<lggtCSSiiU, hlZI'IIdO allian~~clS <lS mais di'>-

- paralaclas, a· mais monstruosas, r•m que se 
v(· o vencido li_gaclo ao ,·cncr dor de ll onlrm 

para prcYenir a <lcrrola rle amanh;i . · 

E sohrc lodo~ ]J!'Sa paz arma<la f'o r­
miclaYel qu0 I'OuiJ:t milhêíes tlr lli'H<:os no 
lr<lbalho, lh cson 1 os inea lcnl<l\cc is ao bem 
pulllico. 

;'\a :\ nwric:a do Snl wmo · dous po­
vos qtJC lcm inl c re~se· em cou fli c.lo, que 
se ;llliam enlrc si ,.fJ ·nnca c lc~llllf' 11IP t·onfi­
ando na ju :Sii<.~::J, na raúto, alim tlP rrslalw-
1 ccer o direi i o. 

E' CJIIC' b't a pulil ica ·. ;t inda ilc lPJTOl' 
<' amr·1ça <' ~qu i na .\m,'rira j:t enlr;Jm os 
rcl iz nH'n'c nn po li iica da cal1na t' dajnslit:a. 

Vamos fazer um r•sforço ex lraonlinario 

para cou1ar esse as umplo que occnpa to­

dos os esp íritos, lodos os jomae-s, lodos os 
dias c até ullimamenle Iod o o Congresso. 

Que horror! Faz,.-nos a impressão de 

uma pustula monslnwsa que nascesse n,o 
orgauismo elo dislricto fcdeca !, da fermen­
ülçi'io ele csp iril os ('nl Cjll (?, a gnnancia ' uhs-

. ' 



t iLne o escrupulo c a consGiencia, uma pus­
tu la nascida assim e que com o en retido 
horrendo, com o seu Yirus Llc especulação 
e audaL:ia fos c infccGiOJWndo lu lo, se e­
lcndenrlo, se avo lumando, c ngraYando ... 

Ullimamenle o mal Glwgou a tal ponto, 
latejava tão fortemente, num accumulo ele 
erro· c disparates, ele thcori;1s capcios::t. e 
equilíbrios nas linha da lei, que era itl­
l'allivel a rea lisação ele uma exp losão . E 
es ta vciu manchando ludo, s::~ lp.icando de 
pús c ·angue negro atL~ a suprema magis­
tratura da nação, enYolvcnclo-;t na sna tra­
ma repugnante ele insu ltos, imbccilit.larles 
n atten lados, lançando os senadores c de­

I utados ú arena ridícula e monstruo a 
d'cssa questão in audita, Lraz@ndo á super-

. licic os abortos c mori Lt·os da população 
em delírio inl'rcne, a roubar, a dest ruir c· 
a matar. 

E tudo porque? Porque se cl i. cutc, se 
jnsnl~a, se assa lta o poder executivo, sem 
respeitar nem vidas, nrm bon r~!S, porque 
se interrompe c alarma ~ viclil da cidade, 
se 1LesLroc e se mata? Pol'que ? Porque? 

A resposta exacLa, rigoro amcnle justa, 
parece ·um gracejo infeLiz. Tutlo porq uc 
cspecu ladorcs !Jabcis, que não rel:uam dian­
te de quacsqucr consiclcra~·ões, para ga­
nhcw, ti veram o plano feliz de annu lar 
uma lei promulgada pela Prefeilu1a depois 
de a p proYação do Senado Federa I. 

I~ por islo, por isto exclusivame11te 
interrompem a vida nacional, preju!li ·am 
a milhares de crcaluras em seu labor hu­
neslo . cnlamca-se reputações, mala-se, dei­
:.\a-sc lares sem pai. 

I~ o mais curioso, o mai!il monstruosa­
mente inci:>mprehensi\'el é que a grila elos 
r1ue disparatam al:oga, lla longos mezes, 
a voz ela vcrdade,çlarnzão e da loglca; com 
o .nome da Ic( alonloam a propr.ia lei que 
inramam c eslraugulam. Com o pretexto rlu 
« monopolio » YCrberam os que o cxc'cu­
lam os proprios que· o organisaram, · CJS 

proprios que fizeram (l'clle lei sagr11La c 
invul ncravcl. · 

No proprio Congresso, no recinto elo Se-
. nado que estabeleceu o·conlracto das Car- · 
nes Verdes ataca-se <I Prcfcitlua qné o re­
cnsara c só o cxecula porque o Se11ado 

,}t;;;s im o Õrclenou. · 
.\las que querem então? Com que au ­

c}acia c incoherencia tentam illuclir a opi­
. niào? 

Fi:aeram a lei conLra a von tade do po-
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der executivo para llLIC este a não cum­
prisse c clelenclcsse '!! 

E' por Yenlura culpada a Prefeitura por 
que o Senado Federal elabora leis para 
julg<ll ·a. cl epo is incons lilncionacs ? 

* 
'f * 

O caso ú qu·c o Co ngresso, rcnnicl o se­
gundo prescrcYc a C.on.'lituiçüo para apu­
rar a eleição pre. irlencial,lem perdido dias 
e cl ia s com essa monstruosa discussão. 

·Porem o qne mai ' espanta, o Clut' mais 
as ·ombra ~a ·em cercmonia u a má fc'· com 
que grande numero de rcpresrnlanlcs _da 
nação di~cu l e e fali a, atacando systhema­
ticamenlc o mnsmo governo que ató poucos 
meze apoiavo . Tudo i so junto redunda 
rni inconscicncia c ridicn lo. 

As:~ im Yim o o Sr. Seabra estabelecer a 
questão claramen te no seu verdadeiro Jo­
ga r c sob o p8lllo ele vista ela logica, ela 
coherencia e elo llom senso, Sl'111 abalar a 
opinião dns que a não lcm c gr itam hoje: 
<\horror!>> como grilavam honlctn «Tlosan­
nab ! l> 

Esses applaudiram GOm furor os perio-. 
elo brilhantes c a argnmenl;1ção c.apciosa 
elo Sr. Huy Darbosa. 

~las quem não conhece o Sr . Huy Dar­
bosa? S. Ex.' com o. seu extraol'dinario 1a­
l ~nto e capáz de pro\·ar que uma bola nao 
é redonda c qne··! x ~ fazem 22. 

JTa tempos clo ti S chroni:,;tas alegres da 
jmprensa pau li sta, tm\'aram accesa discus­
sJo pseudo scienlifica, su tentando um a 
cxistcncia o ou tro a n<Jo .e:xis tencia do café. 

Se fosse o Sr . Ruy Barbosa, ainda qnc 
lhe al irasseín em cima saccos ele caf<~ em 
grão, lavrado e i11oido ell c sabrria prov'a t' 
que a pt•eciosa.rubiacea. nilo existe. 

* 

QL1em po iti vamenlc, deve ie1· ·torcido 
as orelhas, 6 o Sr. Barala Hibcii·o, Bota­
abaixo, de f'onnidavt>l memoria, llUe . pa­
gou bem caro a ideia cslapnf'u rdia rle inter-

' rompc1· o traba lho da apuracão elas elei­
ções para tratar das Carnes Yerdes, ~lize1ldO 
sobre o assumpto exactamenlc o·'contra­
rio do .que dizia poucos annos afraz . ··o 
<liscur. o do Sr. Sealmí, ou-anles os factos 
qnc S. Ex. recordou puzeram o Sr. Barata 
no estado em que as mulheres co~tnmam 

deixar as pulgas, que cons€9gnem agan ar . 
EnLl;Õlantp os trabalhos das eleições Yão 

demorando, demorando, mas não impor ta, 
tudo bto c uma pan~lcga e o Congres o "h-

cional como mais alla corpora1;.ão da He­
publ ica é a mais' pandega elas col'poraÇoes. 

Pal"l qne nada falta:-;se a ião vergonhosa 
questão liYemos lambem os confliclos qüe 
já se ian1 fazendo espeear. A cmpreza con­
irahontlisla de ~Iaruhy dis1ri1Juiu dinheiro_ 
por alguns in c1 ivid uos ele boa vonla rl e e 
pouca vergonha flUO se prestaram a arre­
gimenl::~r vagabundos, dcsonleiros e mal­
feitores da c~clade (e não silo poucos!) para 
alarmar as ruas, ca 11 ar prejuízos consi­
derawis a emprczas que nat1a tinham com 
a marolC'ira das carnes, mHiar e roolJar. E 
ass im foi feilo em nome da Constiluiçào e 
do direito. E Yario: mortos foram cnlcna­
llos, haYendo ainda quci11 lcnhn o dcscoc.o 
de Dngi.r tomar pciÕ povo, malias ele mi­
scraveb, que andaram pt~ l a cid:1de prati- . 
canela horrores. 

Pobre povo? Como exploram o· Leu nu­
mo! Que linhas lu com I udo is:o?! ~ii.o 

iinlla. carne por igual preço? 
E' issb o que lc importa, porque o que 

queres 0. Yiver. Pois lu,que Pm ci réunslan­
cias ma.is graYe não 1é rc\'oltas,Yirias ú rua 
matar c 1Ílorree para lomar.parlido por um 

juiz i·rriquielo ou nma rmprez t p;anancio­
sa ·? 

Chamar a gatunos c assassinos Lle pm­
fis ão - ·Povo? Supremo ridículo! Snpre­
ina afl'ronta, supremo cynismo! 

Es te incidente tão tleploraYcl 'l'rYiu 
para mostrai'. que a noss1 po licia sempre 
IJ.o censurada c · que tantos 1lesalinos tem. 
comrnettido, Lorna-sc a mclhÓr de loclas as 
po licias, a mais nobre, a ma is ca lma, a 
mais digna, Jm·ando t10 exagero, a conlu­
ra c exemplar ·co~m ção étüe se pàde exi­
gir cl'ell·a, quando dirigida por um homem 

· calmo -c cl.igno, { IUC comprehendc perfcita­
meute o papel 'tla policia na democracia c 
sab·e que não lh e compete responder ú vio­
lcncia com a Yiolcncia <' ~im conscr-

- ~ ... 
var-se superior· aos desatinados, pc-la or., 
dom e mansidão. · 

Deve-se essa extraordinari'a licção aél­
ministrativa, esse l ouvabili~s i mo procedi­
mcnto,ao Sr ._Dr. Edumné.lo ~funiz !Janela-. 

Lt;m_çoti.Jpcnsar,ão dc.vc- sc lodos os ma­
les, loLlôs ·esses crimes ao 'Sr. Dt'. G:.dofrcdo 
Cunlla . - , ,_ . 

@13€ 

··o C,\SO' DO ACRE 
Para toda a geuLe o caso elo Acre. cYt-á 

term inadó ha muitos 'd ias .i ú·, com o Ira-.. .; 
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E (o1·am andando, a·ndando semp1•e, ouvindo um 
ru:ido e~squis'ito, en{mquecido peta dist1n1cia a que se 

,achavam. 
As vezes e-;•a mais fot·te OM mais fraco, nem Inayá 

'}iem Cham-Ka.:m o comprehendiarn 

, A inclia nadct (~·izict, , !Juan_cl~ ,d,e repente ouviu-se mais 
perto g1·itos, é ·wn tu·o de esptngartla. _ . . . . 

" Z,i mcmi(l;s(ou-.lQgP, Silt co;1te'l'!tame,nto! Sao cwtl'!.sados 
que se batem. com os índios. 

I ' I 

Não ta1·dou a vê1· os inclios que o 11e?•seguia111 ; dois 
iam na (1·ente a1·maclos e outros, mais longe os seguiam. 
Emquczntv elleç de1·am .com a victima e dispunham-se a 
matai-a, o 7'et•ol·ue1' do Zé fez-se ouvi?· ; ambos cahü·am 
(11lmmatios, 

Chegcndo a bei1•a de um precipício, descobt•irarn logo 
que eram ·índios a b1·igarem e se achavam bem perto. 

O negocio e1·a muito set·io! Cham-Kam e Inayá dis­
s.e?"Ctm que m·am anthopofagos e bt·avos. 

E f'rn ·am os ti1·os segu·idos de oult·os. A vozeria dos in­
dias , mais esl1'Qndosa agm·a , enchia as mattas. Parec·ia 
que o munâo vinha abaúr:o! 

E sahindo do _escond1·ijo pegou •ta espinga1·da e no 
cartuchame que o homem lhe entrega·1·a, e vendo um ma­
gote de ·índios, que auançavam, 

. . Foram cleseenclo, CM~!o." · Pl'imeil·o, seguia-o a 
tndta e Zé, po1• ultimo púl,. 110 l'ct3to dos outros pcwa 
não cahú·. ' 

1 
-Isto ele ·incl·ios é o diabO · 0P'l!o.va. o Zé. 

Inayá e Cham-Kam ?11~~ UeilJ segu:iam, pé ante pé, 
para diante. c!l' 

0
., 

Zé, mais (tt1'Cvpalharlo . f'd• bllstos e he1·vas que se 
r. m ·olavam nos ~eus 11és e o 1~ l?l! de anctar, sentia · se 
devm·as mnola.do com o at1·V 

fez f'ogo sob?· e elles, e lctntal ~; ;~, 9ue não podendo os 
ind·ios fugir por esta1·em ent~~~ · e illth·e . dWls peclra3 e 
not·mes, ficou meia duzia sew r O!cü·os, bastante feri­
dos, fugit•am . 

No fim da descida, já não se o~~ia as vozes; pareciam 
tet• cessado. . . Cham-Kam , medt.tava; quandCl de t•e­
pettte, um rumor quasi. imperc~pttv~>Z chamou-lhe atten­
ção, disse então: - Sig11-m-me e calados, sem fazer btJt•u­
lho. 

No fim de algum tempo vit~-se só, não vta mais nem 
Inayá nem Cham-Kam. Senttu vontade de chamal-os , 
mais lemb1•ou-se do que disse~·a. Cham-Ka.m e calou-se. 
Começou a sentir med?. 

Zé vitt que c~ {texa tinha fe?·ido mm·talmenle o clesco- . 
nhecido. 

~O q·ue pude1· fazer eu o {a1·ei disse. 
- E' intttil ... esses sel·uagen! me matm·am,ente1'1'e-me 

logo que .. . E expi1·ou 

Zé não comp1·ehencl-ia causa alguma do matto, m01'­
mento n'essas occasiões de gue·rra ou brigas, seguiu-o sem 
o meno?'?'umor, como tinha recommendado Chnm-Kam. 

De ·Pepente ouviu alguei'I'V mecher-se, Zé escondido 
atraz de uma art>o1·e 1·eparou que era U17 homem {e1·ido 
que não podendo anda1· ma·is, cahi·ra exhau.sto. Zé est?·e­
mecen! 

-llfot•to! Ora esta ! o p1•üneiro homem b1•a.nco que 
eonheço n'estas mattas ~ pa?·a vel-o e11Jpi1·a1' e ente?·t·al-o 1 

Homem es.~a! ... Que catponsmo! Nem seque1• disse quem 
era! · 

(Continúa) 



ca$_So ·· elas negoc.;iações na bo lsa ele New­
York,- e a faiLa de . cap itacs que se recusa­
ran'i ·a Lüci' complicado c pouco tlecente 
arrcndameulo. 

Alem tl'essáimpos::;i iJilidaue mater ial 
parecia a Loda a genlc que o proprio gene 
ral Panela c a Holivia om pe:o. vendo-se 
de éa'lva a mostra deveriam dar graças a 
Deus por e::jcapar, sem elamnó c merecido 
casLigo, elo flagranlc• em que ror::J m apa­
nhados . 

Enlrelanlo assim não ('• . Apezar llo lias­
to Lia strbscripção nos l~slados-Un i dos, 

aprzar da impossibi lidal[e de l~ntar i1ova 
im'eslida na City a visla ela declaração for­
mal Lle Holhschilü, ·:tconselhando os ingle­
zos q uc :-.e reservassem ( apez:u· da li g_u r a 
pouco brilhante que fizeram em suas res­
postas ao's pcü[clos ele informação ela ohan­
r:ellaria 1Jn:.1zileira), não p·ercleyam a espe­
rança de ·arranjar as 5U '.Ü Jl l· libras, c in~ 
sistcm em <"OJ~linuar essa cavaçüo. 

Agora andam os seus eommissarios e 
agcnles ca lltecllisauclo os banqueiros alie­
mães com as promessas de um largo im­
~c~·[o co.lonial no coração ela America d "o 
s!! 1 . 

. . O nosso representante ·cní Berlim ·j á .. 
descobriu a ·trai11ola e enlendcu-se dire­
clamenrc com o Sr. l.lnlow, pedindo info i·­
mações c oblcve'·arc;posta-üe que a Alle-
1 • 

manha uão tomari-a lnlcl'esse pela qu estão . 
. .\las francameutc é aborrecicllss ima essa 

sHuação, essa JH'cessi'dadc _ele es tar COJ J­
linuarncnledecacclcem punhÓ c olho aber­
to prll'a prevenir opNaç·ürs lwbeis á nossa 
GliSla. 

O EPILOGO DA J~POPÉA 

Paz no Trans\Vaal. 
Tdslc paz, porlj uc não sal'v.o u a i nd e­

ljcnlencia da"B dua::; heroivaR rcpublicas, 
c~ue 'tão · lOtl~·ameJ;tc ;l 'clcfend<~t·am. 

DON QUIXOTE 

1ruoso ela Jng lalen'::l a cubiço u, c que a co­
va rdi a das grandes po lcncias pcrmilliu 
Lacilamenle o . a. ll en lado 7 em compeJJ sa.ção 
os non1es elo ;l' ranwaql e do O range, igno­
rados, quasi, ha .t,. ::um os enchem hoje o 
mundo. 

Pode a Ing laterra Jauçar-lhes o rotu lo 
lnfama nl e de co lon.i"ls inglezas . Naconsci­
enc ia elo mundo o Transwaa l, b Orange se­
rão ~ . emprc clun:s nações, cJous povos he J·ni­
cos· c grandes, que deram aos vindoú.ros 
formidave l liçcão ele brav ura, lle paLri oli s­
mo o ré. São duas naçôes e túr,smo ao re li­
derem-se ljrovaram o que eram. Os 2.30 .000 

lng lczes Íl1\'aSO I'eS 11ilü óbtiveram a paz 
elos 8.000 1Joc1·s que lhos resi'sliam, por 
meio elo rendições -parciae cruc lhe..;; fos­
sem rcdnzindo o numero . 

Nilo, Os IJocrs manllvcranH;c sempre 
· uniuos, sempre Çlg accorclo .L<oram os seus 
r eprcscntanlC's legaes que trataram de 
igual para igual co11~ a loglatcrra as condic­
çiies ela paz c acccitas estas c assignaclos 
os documentos, os herócs que um a um 
não se rcnd iam nuncn, ouviram a voz de 
seus chefcs,crue eram Yerdadeiros rcprescn­

"í<1nles dó tún povci. '- E esse povo então, 
obedet".eú como um só homem . 

Ha rego ijos em Londres! :r\::io os in­
~e:jamos. Pa!·rcc-nos muito mais glorioso c 
nobre o sentimento que deve cnr:ber o 
peito elos Yonciclos elo que a alegria dos 
Yenccdores. Os orgu lhosos inglezes, ao 
festejar a paz, devem no intimo d 'a i rn.a la­
menl ar proru nclamen L c éssa gGerra, r1 ne 
nunca illlaginaram lilo lo uga JJem 'lào dil'fl­
cil , essa guerra que não lhes deixou nem 

' unia gloria, essa guerra em que na pro­
porçüo de <20 conlrat n::io f'oi.poss ivr l al­
cançar uma vi r, Lmia e ro i preciso lnla1·1 rc.s 
annos, para ohLer uma vaii.L::rgém commer­
cial. Ao passo Cflle no coração tios venci­
dos deve vil.rrar a calma granrle e hóa dos 
que hein cump ~"ir<lm o seu devct·, dós qne 
ccclcrmn á [O J 'I~a, rrua tide lhes fallm·cun os 

.\las, qur; f'úzer? Era 0111 intpossivel; a · mcios .materi ac,, pôrqu·e :1 bt;avura c a no-
l~tla eya por demais 1lcsigual. Os boO'~;s hrcza nii.o lhes f:t -ll ou nuuc.;<l. 

m· orriam, ·us SI:J~ts nítiúiç.()cs cxg;olavarii'-s.e 
ao Jjasso ~Luo os claro::; nas colum11as inglc­
zqs_ eran} scmp·re iJrrhenchiuos, o numero 
de. in~·asores ::n.ígl11enlo..Ya dia a ci ia r. as 
~nniçücs vinli:ttn · sempl'e·. em. n.Limcro Esla flna lmeolc latlçáda·a 'p1 imélra pe-
n:iaior damqtrõpoW. .. dra elo eJificio des ti nado a Esco la Na·.:. 

1.' Mas qiio foJ.::un . .i Jlulcis os s'acdf1oios :c'· 
o h(•roi~mo elos boers . Porqur. se a perda 
da nadóua-lid•Hle . p@rm~le a polili ca e:;tava 
perclida de:srle o c1ij qnr ·o 'poder mous- · 

:. cio.naJ de JJcll as J~rtos · no Loca l do anligo 
~fercado da Gloria. 4

>' 

O ·faclo não teve granclr importancia 
i):li·a o puhiico porque intelizmcnlc a maio-· 

r ia ignora o que isso representa Ll c esforço, 
de lut:La longa c Lenaz mcn le sus lcn lacla e 
pr inc ipalmenle qual o Y<li OJ ' pralico cl'esse 
f'ac lo. 

~ão raríss imos os que 'coühccem os llle­
sçurosclepinlu JaquelJa muitos annos se 
iam pouco a pouv'> pe rLlcnclo ~rn acanha­
da clcrrcncleneia do ministerio ela fazenda, 
por fa lta de lnz, de ar c ele espaço; poucos 
sabem que os alum uos ela Esco la de Bel las 
Artes e uãos:lo mn ilos- lu ctavam com in~ 
verosimcis clilücl tl dades por fa lla ele local 
para asaq las, os ·alcliérs c as co llocções .. 
Poucos sabem o fJ ue va le a 'Arte, que im­
portancia tem o eslm\o da pintm":t, ela es­
cu lplura c da archilcctura, [Joucos sabem ... 

,\las n:J o C<JIIcmos em COU'aS 1rLslcs. 0 
ussencLal é que esliL fina lmente começada a. 
ob rJ , que a 'tclm i1 ·avcl ded icação ele Hodol­
pho llernarclell i, toda a sua per f inacia c e l o~ 

quencí<l pC'rsuasiva, os clamores ele · alguns 
jomalislas e os proprios prcjuizos, inces­
santemcnle soJfriclos pela i)inacotbeca, não 
conseguiram obler . 

Foi nr..:Pssaria a iniciativa grandiosa e 
mcrilissima da Associação do 4° Centenario 
elo Draz il para que se fizesse alguma cansa. 
Para com esse grupo ele braz il eiros esror­
ÇtJ.dos c mais especialmente o Sr. Dr. Ramiz 
Cai rão, alma cl'o ·sa tentativa fel iz c seu 
in causavel defensor, ~onLralümos nós, os 
que amamos a arte, c) inconscientemente 
o Brazil in1cit·o, infin it a divida ele grati­
cliio. 

NOTICIA RIO 

No lli.a ~H, de .\laio proxímo Jlm1o a 
Associação Com nwrcial do Rio ele Janeiro 

' distinguiu com cxlraordlnaria c muito si- . 
gn ifica liva m:m il'es laçào de aprct,:o o· Sr . 

Dr. ,Josú Gados Rodrlgrt'cs proprielario e 
l'Gclacto r ciJO I'e do Jô~· wtl tZo Comineráo. 

·' 
Não nos co nsla que lcn h a j iL .. llav ido no 
H1·azil nem em· outro pa iz, n~anifcslaçào 
ele cat\tcler làõ gran''d.toso, tão considerà­
vcl por. parl~ elo commcrcio a um jo'ma~ 
fi·sla. · · 

· I~ a sua sig1Íiflcação · c o seu nlor ó 
tanlo maior, IJUL! .. ili.O uãu se .trE!ta da icrmi­
nação de -qualquer questf~Q ,magna._ cuja 

. victol.'ia possa Ler ex ai Lado ··os ésp il'i tos 
111,1111 momento ele en1hus-lasmo . A gratidã.a 
e o ap l'eço elo CJUe o Commereio elo Rio de · 
.Janeiro rlcu Yaliosas provas ao St'. Dr. 



' I 

Jost'· Carlos Rodrigues são sentimentos mui ­
to ponderados, que nüo nasceram de uma 
inspi r<lÇào m<Jmcn tanca na febre de uma 
viciaria, !'oram-· e formando e fn mfanclo 
Jonga c seguramente, por nm:t dcfeza c nm 
amp;tro cons latitc, baseado em nolavc·l cr i­
teria .. _inçera bóa YOnladc c c•sforço pre­
cioso. 

l ~xacla ttt e ntc por is ·o, repelimo · a ma­

nifestação Lia ,\s:ociaçiio Cülllll ll'l'Cia l lcm 
signiflc;tç5o indiscnli-rel, pmduzida não 
pPio llclirio uc 11111a lucln, 111<1 pela con-
1iuua e perl'cila comprebensão ele de\'crcs 

jol'llalislicos, po1· uma ac~·ão seguida e 
colien; ttlc. Foram tacs c ·ütn1os os fructos 
q-ue u commcrcio colheu d'esse amparo, 
tão rcpí.!lillos QS casos em qnc a sua cf'fi ­
caria se rez sentir, que Yimos a granl1u 
mnioria reprc ·c nlando a lolalid;ttlc do colll­
mcrrio lc\'ill' :-~o Sr. rlotlrigncs as manil'cs­
ta çC,Ps t·alot·o ·as de sua gralidüo. 

() D. Qllit·vte junta as suas saurlaçües 
ás Jll[Jitas de l[llL! ::i. ::i . roi nlvtJ, por es;;a 
ocrasifto. 

k . 
'1- '1-

"'' 11 i.~ co /'O /li! t o vn .. 
U qt_tc jú st• espc1·ara lla mr.ito tempo 

acunlf't.:t'll. 
U ~r. Fausto Cardoso licou doitlo de 

lodo. 
.\ .·11a intlita~ão, mandantl(l t'eYog<Jt' a 

COIISiiilli<:iio . pro.cessar o Sr. presidente da 
llCplllllica, demillir lodos os f'uncciunarios 
pullliws, dissofYcr o Congresso, procla­
m;tr 11111 rl ic!allor r ra~cr OUll'êlS Lellczas 
é :1 prova de qur S. Cx.. dc\'r ser lt·:,m~l't•­
rido da f:amara para o lfosp icin. 

.\ .:risl' do a:·snt.;ar, una da. tnuila:::; qne 
nos 'assobt•rllalll e c;outriltuem para o 
m:'w f's lar ge ral , :1cahu de n·cl'hcr d'csst • 
mesmo gon~mo, qnc accusam de arruinar 
o pom, para r·nsomht·rr.cr o . . seus scni<.;o ... 
prPst.tdos ao crario puiJlico, acaba de rc­
ccller rlu gO\'PI'IlO, 1111 1 remmJir> el'll't::lz c 

pt'Ollt_pto, que se a niio dcslt·oc, porqnt' n:io 
(• jJOss inl, pelo mt•nos nlinora-lhe gr:ttl­
drmcuie os efl'cilos lcni\·eis . 

Foram concodiclos aos grnudcs i t~dus-
1riacs assucarciros do l:btado do llio os 
lr::tpiches nacionacs, para r1uc,depos i ladas 

. ahi as uas mcrcaclorias, possam os seus 
pro.prietario · l'i:lZel' . operações ele credito 
solm· cllas. lgpal prorjLlelleia rni ser dada 
en1 !'avo r do indust riaes de outros eslados. 

~ l a? isso oada ra le; ali es l ~t a relhor ica 
oos palriolões .pa ra provar que o gove1:no 
tem a preoccupação exclusiva de arruinar 
~ paiz! 

DON QUIXOTE 

Dons mortos. · 
No t]Osso poiJ! c tltealro a per• la tle 

dou~ llO tJles, o desappareci mcnlo ele dous 
lwmens qnr linllam por cl lr nmor tão ntro 
Yem clarear 111<lis ainda as lileiras j:t ra las 
dos que no llio de· .lanl'it·o veem n 'hcatro 
com competencia c faum csl'or1~0~ iottva­
rcis por melhorai-o. 

ludi!.'f'llli\·elmcnlc Raplt~lel TomlJ:-t c Fe­
lit;iano 'l'rncres ernm don · profis.-ionacs 
t'nlrnclitlo::- c dous ~inccros qnc não viam 
no palcu l':xclu iYamen lc uma prolissão, 
unt meio !de \'ida c sim uma arte de· cnor­
nw nlc::lncc. com C':xigcncias cnor1nes c 
etlt:-anlos infilli[c . .- ... ~n , l;us. possuia111 ele­
mcuto l'"ra presbr c.xccllcotc.' crviços 
pe ·Jo qu_e :1penas um tenl1a iitl() occa iào 
de O Ü1Zel'. 

l:arkt<"l Tomh1 era 11m du · llfl~:os ra ­
ros cmpn•z<trios (porqnc era um lan1o 
nosso) llll ~ tinlta co:tsidcr<lr:i"to pelo pnbli­
co . alguma pn•0cGnpaçüo arlislica u um 
<Jmor proprio cunsidcra,·cJ, um cscrupulo 
~en ivel, : el'\'ido por hum go. lo e CIICI'gia . 
f\a ' Lta companllia a alma de tudo <"rn elle; 
110 meio do c forç o intlidcluat·ctc cacln nm, 
:sc11lia-sl' a . na prt·o~cupaçüo tle a(inar c 
('"miJcll<'zar o conjunto. lim fl:t ~\Tanle, po­
siti"a a sua prcntrupnç~tO C'lll IJcm ser\'ir 
o olli.ul' do rspc?l;:ulor~, <;uu:-~a qn_e no flio 
de .lancii'O 11ão 1; commum . 

E' l1·gcndario, eulre !Jõ::! a orgnui.ação 
dos n'1ro~ na~: co:npalliti<~s dirigidas pe lo 
cmprezario hoje morlo, lm mesma pilllc­
ri~ts iorpes espal hadas por ahi sobre r 'se 
cu itlaclo . l~ntrclattlo, wm búo. fú c lucidez, 
sú se pt'Hit' rer nesse capricho, lonYarel 
allcnção ,, bom gu. to, ([UI) infelizmente 
nüo ó racil. 

,\ \'Crdadc é fJil~, que111 ra i ao I heatro 
tlt've preferir muito ·nalnralmentc ver eheio 
o palco de liguras lwnilas do que rlí• alei­
jõPs <' monstro"·.:\las 110 1\io de Janeiro oncl1' 
osenlimrnlo tlo l1ello (ião raro que consli-

. lnc tortura para os que o possuem, não 

tinham talvez no dcviclo apreço cssr cui­
d;;~do . 

Estamos tão acostumados a acceilat' ele 
bóa cara scx.agenarias ::1 fazer parte de in­
genuas c grupos de barp[as a figura r um 
bando ele raparig~ formosas ! ... 

Alem di so Tomba sabia corno pouco~ 

man ter a rude e inc)ispeqpavel discip lioa 
num g'i"upo a rti~ li co e assim foi nti iJ mui_­
lo ulil ao 1hra1 ro, 

7 

* 
O Yelho _P.razct·q_' , çom o chamavam .t.o­

clbs familiaTmeo~e o d·occ c melanclwlico 
aniigo, que perdi, foi meHàs feliz ; o pn~ 
blico não o conhece, ' ntLO encontrou occa­
sião de.prcstar ao lheatro os serviços de 
~LUC era capaz, Só os. inJimo::;, sabem que 
ellc 1oi uma l'ict.ima Llo st·rngyle f'u1· li(» 
c do estado clemenlar, subalterno, inferior 
em que veg1•la a imprensa no 13razil. l•'o i 
Jor<:ado sempre, em sua vida de jornalismo, 
a oéeulta r inuleis, o seu bom go.slo, a :1ua 
clara e aguda comprchensão 110 thealro, as 

. ·uas aspirações tle Arte para app liear ex­
clusivamente o r-;eu espirilo r a s1ta Jmb i­
lidaclc de clJronista ;'1s condições da critica 
flnmincnse, rpre c:..onsi3le qn:tsi <tlJsolnta­
menlé em occullar o que se pensa 6) ser 
amave l. 

E·ssa tarefa lJUmiiJ~anlo (tligamol-o com 
rranfJncza) r&stc trabalho do opera.l'io, em 
que niio se 1cm o direilô de pensar ou ele 
sentir c lodo o ialenlo cons.islc em Cllm ­

prir o seu clewn:, rccol'faml.o opiniões ú YOn­
tadc dos outros, cssn tarefa em que iantos 
se delJatem entt·c o verigo de se drsmora­
li ·ar c o ele desagradar o frcguez, proYo: 
con em Prazeres uma ironia cruel, 5nblil, 
raramGolc comprehenflicla. 

Com malicia amarga cumpriu rigorosa.­
mcntc o progr:.unma tia critica indigPnn c 

como para frisar bem _a falta de indcpeu­
dPnt:ia, (' a prcocoupaç.ão da amal.liliLlat.le, 
n;lo fez, como onlros,prodigio::; do malaba­
ri~mo 110 es.l. ·to, para salvar a sua opii1i~o 
no meio tlo.s elogios o!Jrig<llorios. 

Elogiou unicamcntto, clogion Indo, com 
mordacidade __ pçtJida, lendo s_empre en-:­
comios e:xngÚados flllC dc,reriam assn~lar 
os proprio · etrcomiatlos. 

;\las · ailHla assim foi_ inl'clizmente; a 
mnioria pensou qnc lhr raltaya o crilol'io 
ar! i~tico e não tlisli nguin nas suas catad upas 
ele acljecti vos in verosimeis, a tl ura n'ccc.ssi~ 

dade da epocha em llliC a critica 11ão tem 
voz e sú ex i ' le ~1 l'eclame. 

Elle, que bem o sabia, faziá 1'e( lame? 
n uicamente e.fazia-os brilhantes· I\cm isso 
ao menos lhe valeu a gratidão dos que ga_;. 
ullaYam com isso. 

F hoje, morlo, só os poucos q uc per­
Llci·arn nellc um amigo sincero c leal, só 
os qne lhg ouviam, as_ cril i c~s sens!ltas, fci::­
tas em pa lootm, iotimamcn.lc, sabem CJllC 
ell e ' alia mui to. ma is do que se pensa. 

: ' 

n. J)l': c. 

·' 
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